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Resumo:

50,25% dos presos foram apreendidos por crimes con-

-

monstra que o crime interfere na construção do espaço 

urbano, afetando não só decisões diárias de locomo-

ção, mas também as escolhas de uma família sobre a 

localização de sua moradia. Diante disso, este trabalho 

-

ciou a decisão de migração intermunicipal, adotando 

como método econométrico a combinação da regressão 

e reponderação, com peso baseado nas estimativas do 

Propensity Score

resultados demonstraram que apenas o furto incentiva 

os movimentos migratórios, uma vez que é predomi-

nante em ambientes domiciliares, diferente do roubo, 

mais frequente em vias públicas. Portanto, o furto pode 

ser entendido como um push factor -

divíduos do local em que vivem para outro município, 

hipótese de Urban Flight no Brasil.

Palavras-chaves: -

timização.

Abstract: Brazil is one of the most violent countries 

in the world and crimes against property are the main 

cause for criminal activities. In 2013, 50.25% of those 

arrested were apprehended for crimes against proper-

-

comotion, but also the choices of a family on the loca-

tion of their house.This study investigates the impact 

of crimes against property on recent migration of indi-

viduals, adopting as econometric method the combina-

tion of regression and re-weighting using weight as the 

showed that only burglary encourages migration, as is 

-

bery, more frequently on streets. Thus, burglary acts as 

to another municipality, causing a spatial redistribution 

Keywords: -

zation. 
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1 Introdução

sentimento de medo difundido em toda a população 

caracteriza o crime como uma das principais mazelas 

sociais. Segundo o Banco Interamericano de Desen-

-

dos na América Latina, a preocupação com o crime 

sobrepunha ao problema do desemprego. 

que o país se consolidou, na década passada, como 

-

de trânsito e suicídio. Porém, são os crimes contra 
1 que apresentam maior recorrência 

-

Diante disso, a literatura tem se preocupado 

cada vez mais em aprofundar estudos na área. A 

maioria dos trabalhos se preocupa em avaliar como 

-

-

as causas da criminalidade, dentre eles: Miethe, 

-

no caminho inverso, que é o de analisar como o 

crime se relaciona com algumas variáveis sociais, 

ou seja, trata das consequências da criminalidade.

-

nosa pode desencadear posturas defensivas que, 

por sua vez, podem conduzir a movimentos mi-

-

das causas do “ ”. Assim, alto índice de 

criminalidade em determinado local poderia repre-

o distanciasse da criminalidade, promovendo uma 

-

-

camente roubo e furto, estariam mais propensos a 

migrarem para outros municípios. Contudo, espe-

ra-se que vítimas de roubo estejam mais propen-

que o roubo envolve a ocorrência de ameaça ou 

-

soa, como demonstra o art. 157 do Código Penal2 

, e furto, conforme o art. 155 do referido Código, 

representa a subtração de um bem, sem a incidên-

cia de ameaça ou violência.

Algumas iniciativas empíricas semelhantes fo-

ram apresentadas nos trabalhos de Cullen e Levitt 

-

analisou a relação entre os homicídios e a migra-

ção, porém nenhum estudo foi realizado no Brasil 

para o deslocamento espacial. 

Diante disso, este trabalho pretende a analisar o 

migratórios para outro município, utilizando como 

Propensity-Score 

incluindo a presente introdução. A segunda seção 

revisita trabalhos empíricos semelhantes e a ter-

ceira apresenta o procedimento metodológico. A 

-

2 Revisão de literatura

A literatura voltada ao estudo do crime e da 

migração pode ser dividida em duas vertentes de 

o crime e a mobilidade são independentes, ou seja, 

2 Decreto Lei 2.848/40.
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-

tribuir com o deslocamento espacial, que repre-

de resultado serão apresentadas nesta seção.

-

temporânea Defensiva”, no qual discute que o au-

mento da segregação residencial seria fruto dos de-

sejos de proteção e segurança da população diante 

do crescimento da criminalidade. Sua observação 

-

teste empírico, o autor faz uma importante contri-

-

uma vez que os indivíduos poderiam alterá-lo para 

proteger a si próprio, sua família e seus bens. 

entre violência urbana e mobilidade residencial 

considerando duas bases de dados: a pesquisa reali-

-

-

de crime e violência tem pouca relação com mudan-

mobilidade dentro do próprio centro urbano do que 

da violência na mobilidade é mais forte para pobres 

e negros do que para brancos de renda média e alta.

3, 

-

que a população branca tem se deslocado para os 

-

minalidade estimula esta saída para locais centrais. 

problemas no bairro e nível de satisfação com a 

casa e vizinhança podem afetar a mudança resi-

dencial, diferente de trabalhos anteriores que utili-

zaram dados locais ou regionais, os autores usaram 

dados nacionais, coletados pelo Centro de Pesqui-

-

-

-

micas dos entrevistados, condições da habitação e 

vizinhança, em que os entrevistados avaliaram a 

segurança, em termos de assalto, estupro, presença 

de drogas e policiamento, além disso, também foi 

-

demonstraram que qualquer problema no bairro 

tem pouco efeito sobre a mobilidade do indivíduo.

crime para redução da população nos centros ur-

-

incluíram 85% dos moradores da região metropo-

residentes saírem dos bairros e que a renda e o nú-

-

minantes da mobilidade residencial entre negros e 

-

trevistados, para estimação de regressão logística. 

-

racterísticas preditoras da mobilidade: insatisfa-

resultados indicaram que negros e não negros ob-

tiveram níveis de mobilidade semelhantes e que os 

-

sivos da mobilidade.

da criminalidade provocaria o despovoamento das 

cidades, chamado pela literatura de Urban Flight. 

-

-

taram que cada crime reportado está associado a 
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-

cisão de migrar. 

provoca o aumento da probabilidade de um agre-

gado familiar se mover. Para tanto, utilizou a Pes-

quisa Nacional de Crime, elaborada pelo Departa-

utilizado um modelo de regressão logística em que 

os resultados mostraram que crimes violentos co-

a probabilidade de mudança residencial, a mudan-

ça só faria sentido se o indivíduo estivesse tentan-

proporção de imigrantes recentes nos bairros, a par-

propensos a ser destino de imigrantes recentes.

entre criminalidade violenta e estabilidade resi-

para dados organizados em painel, entre os anos de 

elevadas de crimes violentos nos bairros levam ao 

-

timulando assim, a mobilidade. 

de Urban Flight

está associado ao aumento da população, chama-

do 

estimados com Mínimos Quadrados Ponderados. 

-

minalidade está relacionada com a redução do -

ght  

o impacto do crime organizado na formação de ca-

pital humano e migração na região sul da Itália, 

chamada Calábria, onde também se encontra uma 

das maiores organizações criminosas internacio-

nais, a Ndrangheta

-

be a acumulação de capital humano, dis-incentive 

e estimula os indivíduos a migrarem, ato 

chamado pelos autores de: 

-

-

mudança de moradia entre as cidades; além do cri-

representa a primeira proposta nacional de estudar 

adotou como medida de crime o número de homi-

cídios por 100 mil habitantes4 -

ram usadas como variáveis de controle, a popula-

ção urbana de cada cidade, proporção de homens, 

PIB, número de médicos e enfermeiros, anos de 

estudo, porcentagem de analfabetos, porcentagem 

de domicílios com energia elétrica, abastecimen-

to de água e esgoto, distância da capital do estado 

-

-

-

cisão de migração dos indivíduos, pois moradores 

para outras áreas.

-

. 

papers estudaram as mudanças 

migratórios para dentro e para fora da mesma área 

-

e Levitt que utilizaram apenas municípios acima 

foram usadas informações de homicídio, estupro, 

roubo, furto, incêndio criminoso e roubo de carros. 

sensíveis aos altos índices de criminalidade e o 

gerenciado pelo Ministério de Saúde do Brasil.
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-

de está associada com aspectos da vizinhança, com 

-

riências de vitimização. Diante disso, a possibili-

dade de mudança residencial seria maior dentro do 

próprio ambiente intraurbano, como apontado por 

a possibilidade de migração para outro município 

3 METODOLOGIA

3.1 Regressão com Reponderação, usando 

Propensity Score

métodos, o método de regressão e o de repondera-

ção, para determinar o efeito médio do tratamento 

nos resultados. Inicialmente, esses dois procedi-

mentos metodológicos serão apresentados isola-

damente para depois conjugá-los em uma única 

metodologia.

A estimação do efeito médio do tratamento 

pode ser feita a partir da regressão linear. Segundo 

i possui duas possibilida-

des de resultados potenciais ,  representa o resul-

tado se ele foi vítima de roubo/furto e  se ele não 

sofreu nenhuma vitimização. Diante disso, pode-

-se representar os resultados por meio de um par 

Y
i
 (1)= X

i

'

i i
 

Y
i
 (0)= X

i

' 

i
 

X
i

'  representa o vetor de variá-

veis observáveis, 
i
 representa as variáveis que não 

de i e o termo  indica o efeito da vitimização e pode 

variar entre os indivíduos, contudo supõe-se que 

i
, onde o impacto da vitimização seria igual para 

os indivíduos, apesar de ser coerente supor a hetero-

geneidade no impacto, a hipótese de homogeneidade 

Se o indivíduo foi vitimizado será representado 

pelo valor um em T
i
 e se não foi pelo valor zero, dian-

te disso temos a equação dos resultados potenciais:

Y
i
=T

i
 Y

i
 (1)+(1-T

i
 ) Y

i
 (0)=Y

i
 (0)+T

i
 (Y

i
 (1)-Y

i
 (0))    

Combinando as equações 1 e 2 na equação 3, a 

equação de resultado pode ser reescrita como:

Y
i
=X

i

'

i i

-

riável T
i
 pode se relacionar com o componente não 

como motivação, que não podem ser captados, ou 

seja, quando a participação em determinado trata-

mento não se dá de forma aleatória, parte de uma de-

cisão do indivíduo, quando isto ocorre, a estimação 

problema é chamado de viés de autosseleção e no 

presente trabalho, este problema é minimizado, pois 

nenhum indivíduo racionalmente escolhe ser vítima 

de roubo ou furto. Contudo, não se pode desconside-

descuido dos indivíduos vitimizados em locais priva-

dos ou públicos, que podem favorecer a prática cri-

-
5.

através do pareamento, que supõe que ao considerar 

um conjunto de características observáveis, as variá-

-

dentes do tratamento.

 buscam 

construir um grupo de controle e de tratamento para 

-

sim, pode-se sinteticamente dizer que, o pareamento 

confrontará dois grupos de indivíduos: um grupo que 

controle, que indica o resultado, caso não fosse ví-

tima de roubo/furto. Ambos terão as características 

mais semelhantes possíveis entre si, porém como 

uma única diferença, a incidência do tratamento. 

essencialmente a mesma, apesar das distintas denominações”.
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 requer 

que duas hipóteses sejam satisfeitas, são elas: a Hi-

pótese de Independência Condicional e a Hipótese de 

Suporte Comum.

A hipótese de independência condicional, repre-

sentada na equação 5, sugere que a seleção para o tra-

tamento se baseia apenas em características observá-

X
i
, esta suposição indica que 

ao controlar pelas variáveis observáveis, Y
i
 

ressaltar que esta hipótese é forte, pois fatores não ob-

Y
i
 (0)        T

i
   |  X

i
 

-

verá possibilidade de estimação do impacto de T
i
, 

quando houver indivíduo no grupo de tratamento e 

no grupo contrafactual que possam ser confronta-

dos, de acordo com o vetor X
i

um grupo de indivíduos vitimizados e outro grupo 

de não vitimizados com as mesmas características 

observáveis, como renda, idade, nível de instrução 

educacional e etc., de modo que, tratados e não tra-

tados sejam, em média, “idênticos”, diferencian-

do-se apenas pela ocorrência de T
i
. A hipótese de 

Suporte Comum

Pr[T
i i

 ]<1

Diante dessas duas hipóteses, há diferentes téc-

-

atment on the Treated

é o pareamento com escore de propensão ou Pro-

pensity Score -

com todo o vetor de características observáveis de 

viés na estimativa do pareamento. A estimação do 

escore de propensão foi feita a partir do modelo de 

probabilidade Probit, no qual foram consideradas 

pode ser representado conforme equação 7: 

dummy -

sição ao tratamento, que assumirá 1 se o indivíduo foi 

probabilidade de receber o tratamento, dado as carac-

-

tros fatores.

ser considerado como um peso e é nesta ideia que con-

siste o método de reponderação, onde se constrói uma 

amostra equilibrada entre tratados e controles. Para 

cada unidade do controle com a probabilidade de não 

receber o tratamento, assim quanto maior for a proba-

bilidade do indivíduo não vitimizado não ser vítima de 

roubo/furto, menor seria seu peso no balanceamento 

do grupo de não vitimizados. 

A relação entre a distribuição dos tratados e não tra-

tados é dado pela Lei de Bayes, a partir da divisão das 

duas distribuições condicionais:

f(X |D=1)

f(X |D=0)
=

0
, que representa a pro-

babilidade de receber o tratamento, e sabendo que 

é o escore de propensão, tem-se: 

f(X |D=1)

f(X |D=0)

0
)

0

=

Sendo assim, a estimação do ATT, tomando o 

escore de propensão como peso seria:

D=E[Y
i i=1

 ]- E[Y
i i=1

 ]= E

- E
P(X)

(1-P(X))

T
i

0

1- T
i
         .

0

Y
i 

Y
i 

se baseia no escore de propensão, se torna bastante 

pesquisador, ou seja, são sensíveis as variáveis 

adotadas que determinarão o Propensity Score. 

Diante da apresentação isolada da regressão 

linear e da reponderação, cabe agora apresentar 

sua forma combinada, pois sabe-se que a regres-

-

a reponderação é sensível ao modelo usado para 

dois métodos, o modelo se tornaria menos sensí-

vel a uma das hipóteses e, considerando a correta 
7. 

7 Assim, este método torna-se adequado quando a hipótese de 
balanceamento não for satisfeita.
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-

te regressão linear para estimar o efeito médio do 

tratamento:

i

' X
1 i

 indica o efeito médio do tratamento so-
' dá o efeito das variáveis 

observáveis nas variáveis de resultado. 

Incorporando nesta regressão o método de re-

ponderação, foi estimada a regressão considerando 

peso igual a 1 para o indivíduo vítima de roubo/

furto e com peso equivalente a 
P(X

i
 )

1- P(X
i
 )

 para o 

indivíduo que não foi vítima, onde P(X
i
 ) indica o 

estimador paramétrico do escore de propensão.

Com isto, a estimação combinada do modelo de 

regressão linear e reponderação consiste na estima-

ção da equação 11, a partir de um modelo de esco-

lha binária Probit, com a seguinte função peso:

P(X
i
 )

1- P(X
i
 )

w(t,x)=t+(1-t)

tratamento,a vitimização por roubo e a vitimização 

por furto, a serem estimados separadamente. Para 

isolar o efeito destes dois tipos de vitimização, 

simultânea, ou seja, indivíduos que foram vítimas 

de roubo e furto, pois impediria a comparação en-

tre o impacto provocado pelo roubo, que envol-

ve violência e o furto que não envolve. Também 

vítimas de roubo e de agressão física, bem como 

indivíduos que foram vítimas de furto e de agres-

são física, pois a ocorrência de agressão física não 

do escopo deste trabalho. A estimação foi realizada 

3.2 Variáveis 

Será analisado o efeito médio dos crimes contra 

-

tórios intermunicipais recentes8, por isso a variável 

-

escopo da pesquisa, a PNAD questiona ao indivíduo se em um 

período de 1 ano, o indivíduo foi vítima de roubo ou furto, logo 

não faria sentido analisar casos de indivíduos que se mudaram em 

período superior a 1 ano.

-

-

-

tiva de introduzir estes quatro aspectos no modelo 

econométrico, adotou-se os critérios a seguir.

foi usada a variável que indica o tempo gasto no 

percurso de ida de casa para o trabalho, também 

chamada de tempo de communting, como uma 

proxy -

-

-

indivíduo de proteger-se, como as variáveis de 

rendimento e anos de estudo, pois quanto maior o 

-

dade do indivíduo ter mecanismos de segurança, 

como câmera de vigilância, interfone, cerca ele-

-

sideradas variáveis de localização, que indicam a 

região onde o indivíduo reside , se mora em região 

-

vidade do alvo, o nível de renda também pode ser 

visto como uma proxy para este fator de vitimiza-

ção, pois pessoas mais ricas geralmente possuem 

bens mais caros e, portanto, seriam mais atrativas 

ao criminoso. 

Além disso, serão consideradas caracterís-

ticas básicas do indivíduo como idade, raça e 

-

são de mobilidade. De acordo com o trabalho de 

 

a decisão de migração e se o imóvel onde o indi-

víduo reside for alugado, aumentaria a propen-

-

bém foram incluídas duas variáveis que indicam 

-

zadas na estimação.

por isso não está inclusa no Quadro 1, pois sua inclusão provocaria 

o problema de colinearidade perfeita no modelo.
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Variáveis Descrição

Dependentes
dummy que assume valor um se o indivíduo migrou para outro município 

no período de um ano ou menos e zero caso nunca tenha migrado.

Independentes

urbana
caso contrário.

metropole dummy que assume valor um se o indivíduo mora em áreas metropolitanas 

e zero caso contrário.

regsud dummy que assume valor

zero caso contrário.

regsul dummy que assume valor

caso contrário.

regne dummy que assume valor

zero caso contrário.

regnor dummy que assume valor

caso contrário.

Idade Idade do indivíduo dada em anos.

branco dummy que assume valor um se o indivíduo se declara branco ou amarelo 

e zero caso contrário.

mulher dummy que assume valor 

caso contrário.

casado dummy que assume valor um se o indivíduo é casado e zero caso contrário.

anos_estudo Anos formais completos de estudo

w

tempo_2 dummy que assume valor um se o indivíduo demora entre 30 min e 1 hora 

para o percurso de casa ao trabalho e zero caso contrário.

tempo_3 dummy que assume valor um se o indivíduo demora entre 1 hora e 2 horas 

para o percurso de casa ao trabalho e zero caso contrário.

tempo_4 dummy que assume valor um se o indivíduo demora mais de 2 horas para 

o percurso de casa ao trabalho e zero caso contrário.

dummy que assume 

zero caso contrário.

aluga dummy que assume um se o indivíduo mora em residência alugada e zero 

caso contrário.

3.3 Base de dados

-

características gerais da população, como educação, 

migração, trabalho, rendimento e habitação também 

realizou uma pesquisa suplementar de vitimização e 

justiça, a última pesquisa a nível nacional, incluindo 

este levantamento suplementar, havia sido realizada 

-

-

cílios em todo território nacional. 

Ter uma base de dados criminais de alta qualidade 

-

-

de crimes ocorridos, discutido nos trabalhos de Myers 

e -

ção de pesquisa de vitimização reduz a ocorrência 

desse viés. Para a United Nations Interregional Cri-

-

países selecionados e observou a alta divergência, en-

2,07 furtos, a pesquisa de vitimização indicou 25,08. 

-

-
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uma desvantagem da pesquisa de vitimização a fal-

ta de memória do entrevistado. Contudo, acredita-se 

que esta desvantagem seja mínima, pois o indivíduo 

foi questionado sobre um horizonte temporal relativa-

-

4 Resultados e discussão

4.1 Estatística descritiva
No Brasil, para o período compreendido entre 

-

lizados na Tabela 1 que demonstra que a quantidade 

de objetos roubados são bem superiores aos furtados, 

-

celular, dinheiro e os documentos pessoais ou de veí-

culos10, equivalentes a 70,88% dos objetos roubados 

no período. Por outro lado, os objetos mais furtados 

foram telefone celular, dinheiro e peças de vestuário, 

Objeto Freq.de itens roubados Percentual Freq. de itens furtados Percentual

Dinheiro 28,84% 24,50%

Cartão de débito/crédito ou cheque 1.721 8,41% 7,57%

Telefone celular 31,18% 25,20%

Documentos pessoais ou de veículos 2.224 1.100

Joias ou relógios

Peças do vestuário 1.431 1.541

Carro 388

Motocicleta 1,02% 1,38%

Bicicleta 850 4,15% 1.441 11,84%

Total 20.475 100% 100%

a roubo de bolsas ou mochilas que contenham este tipo de objeto.

roubo e furto, observa-se que o roubo ocorreu pre-

dominante nas vias públicas, enquanto o furto em 

domínio residencial, conforme Tabela 2. 

Tabela 2 – Locais de ocorrência do último roubo 

e furto

Locais Roubo Furto

11,37% 50,81%

7,74%

71,77% 25,41%

-

vo, estádios esportivos e qualquer outro local. 

De acordo com a Tabela 3, o mecanismo de se-

gurança mais utilizado pelos brasileiros são grades 

nas janelas e portas e os menos utilizados são as 

-

no país, pois apenas uma pequena proporção da 

para implantação de câmera de vídeo e segurança 

privada.

Mecanismos de Segurança Quant.

-
co da porta, ou, interfone

na porta/janela contra arrombamento.
52.552

metros ou cacos de vidro, arame farpado ou alar- 53.528

Câmera de vídeo 10.244

Segurança privada
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Apesar disso, o Brasil tem vivenciado um ritmo 

acelerado de crescimento do mercado de seguran-

-

-

-

der aquisitivo da população e aumento nos índices 

-

ços abertos, como bairro e cidade, está vinculada a 

de melhores condições de segurança, como na am-

pliação da força policial, capacidade prisional e em 

dos fatores que facilitam a ocorrência do crime 

-

duo, que pode ser observada através do tempo de 

ida da residência para o trabalho. De acordo com a 

Tabela 4, a maior proporção de vítimas de roubo e 

furto possui um tempo de percurso relativamente 

curto de 30 minutos a 1 hora.

Tabela 4 – Tempo gasto pelas vítimas de roubo e 

furto no percurso do trabalho para casa

Tempo de percurso Vítimas de Roubo Vítimas de furto

Mais de 30 até 1 hora

Mais de 1 até 2 horas

Mais de 2 horas 108

Quanto aos deslocamentos entre cidades, ob-

servou-se que a maioria dos indivíduos realizaram 

migrações recentes, dentro do período de até um 

ano, e que as migrações ocorrem predominante-

mente dentro do próprio estado e não entre estados 

-

tre municípios não implica necessariamente mu-

dança de ambiente de trabalho e vínculos sociais, 

representando uma possibilidade de migração me-

-

raná e Ceará. A mobilidade está atrelada a condi-

de localidade, considerando o indivíduo como um 

tomador racional de decisões, o destino inequivo-

camente apresentaria melhores condições de vida 

do que o local de origem.

Tabela 5 – Migração dos indivíduos para outro 

município e/ou estado, considerando 

-

Tempo de migração Município Estado

Até 1 ano 7.128 

2 anos 2.342

3 anos 3.753 2.331

4 anos 3.102 1.850

migrante é relativamente jovem, possui em média, 

33 anos de idade, é solteiro, mora no interior dos 

estados, possui 8 anos de estudo, superior a média 

do brasileiro, equivalente a 7,2 anos na época11 e 

rendimento superior a 2 salários mínimos, consi-

12

Características Migrante recente

Idade 33 anos

Branco 48%

Mulher 51%

Casado

21%

8,17

Como a hipótese deste trabalho é que os in-

divíduos migrariam para fugir da criminalidade, 

espera-se que a mobilidade ocorra de um local 

com maior chance de vitimização para um local 

retratam a quantidade de indivíduos que declaram 

-

centes, representada pelos círculos proporcionais.

11

concluídos por pessoas que tem 25 ou mais anos de idade e o 

12
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roubo e proporção de migrantes no pe-

ríodo de 1 ano ou menos

furto e proporção de migrantes no perí-

odo de 1 ano ou menos

estados que apresentaram maior quantidade de 

pessoas que não sofreram vitimização por roubo 

-

maior proporção de migrantes recentes, o que indi-

caria que os migrantes preferem locais com meno-

res riscos de vitimização. Apesar desta aparente re-

populacionais, por isso a estimação econométrica 

4.2 Estimação econométrica

-

postos nas Tabelas 7 e 8. A Tabela 7 indica que o 

tratamento, vitimização por roubo, não foi signi-

pode-se dizer que, o fato de o indivíduo ter sido 

vítima de roubo não estimulou a fuga migratória 
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Propensity Score e da equação de reponderação para a migração re-

Variáveis Propensity Score Probit com Escore de Propensão

Tratamento
- -0,0008108

-

0,0203118

0,00075

Metrópole
0,0387574 -0,0118483

Idade
-0,0001343

Branco
0,0007072 -0,0003071

Casado

Mulher
-0,0024088

0,0011211

8

Tempo2
-0,0045475

Tempo3

Tempo4

0,0018143 0,0223455

Aluga
0,0813074

Por outro lado, quando se observa a Tabela 8, a 

variável de tratamento, vítimas de furto, foi consi-

intermunicipal no período. Assim, no Brasil, a vi-

Ur-

ban Flight

apesar de se manifestar em proporção muita mais 

discreta que no caso americano.13

13
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-

Variáveis Propensity Score Probit com Escore de Propensão

Tratamento
-

-

-0,0215018

-0,0203083

 

-0,0045855

 

 

-0,0118484 -0,015184

Metrópole -0,012787

Idade

 

Branco -0,0031488

 

Casado

 

Mulher

 

0,0008274

 

0,0034215

 

Tempo2

 

Tempo3

 

Tempo4 0,0033585 0,0207083

 

-0,0027348 0,0117177

Aluga 0,1234153

A diferença entre o modelo para roubo e fur-

-

temente no ambiente domiciliar, em 50,81% das 

ocorrências, por isso seriam capazes de gerar mais 

-

trapartida, os roubos ocorrem em espaços públi-

cos, apenas 11,37% das ocorrências foram no do-

micílio e por isso, possivelmente, não representam 

intermunicipal. Assim, mesmo considerando que 

o roubo é um ato que envolve violência e o furto 

não, o ato de violar o domicílio, mesmo sem a vio-

-

-

mizará sua utilidade ao tomar a decisão de mudan-

ça, considerando suas restrições de tempo e renda. 

Dessa forma, a ocorrência da migração, diante da 

vitimização por furto, indica que a violação do 
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ambiente domiciliar para subtração de bem alheio 

impulsiona a decisão do indivíduo que, mesmo 

diante de suas restrições, consideraria o benefício 

da mudança de município a escolha mais acertada. 

Mas, estas restrições ainda impedem que muitos 

indivíduos que foram furtados consigam migrar, 

por isso o impacto da vitimização sobre a migra-

ção foi pequeno.

Diante da vitimização, o indivíduo poderia 

realizar três tipos de deslocamentos: mudança de 

domicílio dentro do mesmo bairro, dentro da mes-

ma cidade ou para outro município, o último des-

que a vítima é uma tomadora racional de decisão, 

são superiores ao custo. Quando a vítima opta pelo 

terceiro caso de deslocamento, estaria intrínseca 

no seu processo de escolha, uma insatisfação ge-

ral, quanto ao nível de segurança do espaço urbano 

que originalmente vivia.

Analisando as principais variáveis de contro-

mostrou que as chances de vitimização aumentam 

para moradores da zona urbana, porém se o indiví-

duo mora em áreas urbanas, reduz-se a possibilida-

-

para indivíduos que residem na zona rural.

As variáveis das regiões Sudeste, Norte e Nor-

deste foram negativamente relacionadas com a 

migração, quando comparados aos indivíduos da 

-

vimento migratório mais reduzido nessas regiões 

-

subsequentes.

A variável “idade” mostrou-se negativamen-

quanto maior a idade, menos disposto ao desloca-

mento esteve o indivíduo, ou seja, a migração seria 

uma escolha feita por jovens, em estudo elaborado 

Quanto maior for o rendimento, mais propenso 

-

maiores serão as chances dos benefícios supera-

os indivíduos brancos estão relativamente menos 

no Brasil não é verídica a hipótese de Flight White, 

-

alto grau de miscigenação da população brasileira.

“tempo4”, observou-se que qualquer intervalo de 

tempo para o percurso de ida da residência para o 

trabalho contribuiu com a migração recente. Mas 

dentre estes, o que mais contribuiu foi quando o 

indivíduo dedica mais de 2 horas para cumprir o 

incentivou o indivíduo ao deslocamento para ou-

tro município em que, certamente, o percurso seria 

menor.

Da mesma forma, as variáveis “aluga” e “se-

também foi observado no trabalho de Katzman 

-

bilidade intermunicipal foi a condição do imóvel, 

quando era alugado maiores eram as chances de 

deslocamento do indivíduo. 

Além disso, quando os indivíduos não possuem 

-

to. No processo de tomada de decisão, o indivíduo 

considera os custos impostos pelos demais compo-

nentes da unidade familiar, o que eleva os custos 

de adaptação e pode tornar a decisão de migrar não 

5 Conclusão

-

-

sultados demonstraram que a vitimização por furto 

-

te domiciliar, ao passo que o roubo ocorre em vias 

públicas, onde 71,77% das ocorrências de roubo 

aconteceram em vias públicas, contra 25,41% dos 

furtos. Quanto ao local dos furtos, observou-se que 

50,81% aconteceram em residências próprias ou 

de terceiros, enquanto os roubos em 11,37% dos 
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que apenas casos de violação do domicílio incen-

tivam a mudança de cidade, roubos ou furtos em 

White Flight, pelo contrário, a 

migração no país ocorre principalmente pela popu-

-

Urban 

Flight seria verídica no Brasil, porém com menor 

-

trado pelos autores, dada as limitações de renda da 

-

Assim, o furto atua como um push factor, ao 

outro município, provocando uma redistribuição 

perda de bem-estar social associada, uma vez que 

os indivíduos são conduzidos a uma determinada 

liberdade de escolha.

Dessa forma, pode-se dizer que a hipótese 

adotada neste trabalho foi satisfeita parcialmente, 

esperava-se que as vítimas de roubos fossem mais 

o resultado mostrou que a vitimização por crimes 

decisão de mudança do município.

redução da criminalidade e medidas privadas que 

-

migratórios no país.

curtos, que não foram abordados neste trabalho, 

pois não foram incorporados pela PNAD e que se-

mudança. Por isso, sugere-se que futuras pesquisas 

sejam construídas na tentativa de incorporar o des-

locamento dentro do mesmo bairro e entre bairros, 

para facilitar o entendimento das consequências do 
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